
o gosto de aWçar c«a amiga, a 
quem eu devo até a própria vida . e 
deüa sabereis que os vos?os trabalhos 
são nada em comparaçao rios que el- 
]a passou alé gozar a felicidade que 
hoje diifruia.
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. Ridiculari
melhor,

N O  V E L L  A,
OU C O N T O

I j l T l T T M l O :

A CADELINHA.^««corrigi-lo.

■ i ....

: C A P I T U L O  l

N "  A Cidade de Lisboa na an* 
no de 1444 , aos quatro de Janei­
ro , nasceo huma cadelipha fraU 
diqueira,. filha deoutradamesma 
qualidade ,edehunido gozo , que
0 pooco cuidado dos de casa fez 
com que fbsst 0 Pai, Ella reunio 
cm si ambas as qualidades, sahj% 

A ü
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do no lindo á mãi, e no amoravel 
ao pai./ r

A casa, onde nasceo era de 
gente abastada, e em cónsequen. 
cia, a cadelinha muito bem trata­
da. En$iriár£o-lhè aquetlas galante- 
rias próprias da sua natureza e per­
cepção , Como, pòr eçrj pé, dar 
cagibalhotas, bailar, jurar cómo 
era cão, e outras bagatellas raais 
deste genero; de fórma, que a cs- 
delU., qptapto de.c^íla,, çstava 
habil para 's‘er cadelHnha ‘áe^ual- 
quer senhora, por muito senhora 
que fosse. T/

Trazia o seu guizo de prata, 
era lavada todos os sabbados; ti-

1 «ha a sua cama muito aninhada, 
não eò#iia de.misturà' com outro 
cão -rtérttgab ̂ mngbem lhe punha 
sfkltô,' Dê fórma v rque~na cadeli- 
ntoa-e tm  huma f í f t iaque havia 
t à  cata 5 não havia diferença al-

( f )

guma, senão ,pos pareceres. Poze- 
rão-líw por nome Merizd , peto 
quai ella dava muito bem , e igual* 
mente por carne quando íha deita- 
yão, únicas cousas que a Eaziao vi­
rar o focin ho,

• Náo andava em sege porque 
seu»'donos a nao tioháo • mas a 
cavaiio quasi sempre; porque, ou 
a filha da casa, ou a mãi, ou o 
pai, a fraziao ás costas j  pelo qual 
melindre em que vivia , resultou 
aos ditos hum grande desgosro; pois 
$ndo-$e de»folh3.do huma rosa na 
casa, sendo por desgraça > cm oc- 
sasião que a cadellinha nao anda­
va ás cabritas, metteo-se-lhe huma 
folha por entre huma unha do pé 
içsqqçrdo, que a k t  andar perto de 
.ires mezes em mãos de Cirurgião, 
e depois de muitos retnedíos e des­
gostos , melhorou indo tomar ares 
para cintra; que já nesse fempo ti- 
nhão approvaçao de muito bons»
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Melhorada, què foi a oaMli- 
nha, e postas todas as cautelaè pos­
síveis , para <jue na o apparecessem 
cm casa mais rosas, poâdo até na 
rua huma criada, que sechamava 
Rosa; pois, quem se tinha 'picado 
em huma folha, muito maior mal 
lhe poderia fazei huma rosa intei­
ra. Retiraráo»se outra vez pará Lis­
boa , e succedeo ter vindo para a 
mesma rüa e escada hum novo vi- 
fitiho da ilharga, que tinhahu# 
cão, que se chamava Eneas, e q *  
melhor fôra, que se chamara ií#1- 
chises, por quanto era já muifo 
velho i o que picava bastante a nos­
sa cadellinha por se vêr feita Dtifo 
no despre?o , sem ter ao tftenos 
obtido os_perliminares daquèllâ*'Em 
fim nesta semsaboría hía a cadtlli- 
nha a èmmagrecere rifo comia 
nada: a filha da casa , crue se cha­
mava : D* Gttrudes das 'Nevts, yi*



•via na maior desconsolação, sem 
poder afinar na moléstia da sua 
Querida M erizd , depois dá muiias 
experiehcias e cuidados, veio no 
conhecimento, que a cadellink ri* 
nha amor, este tyranno* que per- 
jegiK o rpundo e seus habitante: 
conhecida .a moléstia tratou-se- de 
dar rçmçdio í  causa , ainda que 
por esta vez falhou, nao cessar o 
efeito.

Tratárao os donos da casa e a 
menina de procurar hutn- cão>,' que 
fosse igual ■ á sua cadellioha, tanto 
nas prendas como na denguice e 
nobreza , que tinha por parte de 
sua mai; e certamente, que poze- 
rão tanto cuidado, esforço e dili­
gencia j .que hum noivo que procu­
rassem para suaillia, o não eseo- 
lherião com tanta cautela.

Appareceo em fim o Adonis, 
que era de huma sua amiga, e liic
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ícharnaváo Melindre; m.is que 0 não 
Xjuifc emprestar sem hum escrito de 
obrigação * fador, e duas ttttcmu? 
nbas de abonação; em tantâ esti­
mação estatão os ca es naquelle tem­
po. Feito o cofttractò, vejo o cáo, 
que o trouxe sua dona, e lhe foi 
feito o melhor agasalho,

Ouve nesse dia funçlo em ca­
sa, e á noite acabou-se tudo com 
ifitiita lagrima, na despedida, sem 

: * senhora nè poder apartar do seu 
•.liado Melindre, Depois de muitos 
(.suspiros adeoses e volver de olhos, 
em quanto ©cão se avmava, tra­
tou se da ceia, e tião se falloti de 
outra cousa, senão nos lindos ca* 
nitos, que havia tef Merizd •, e es­
ta familia, que assaz tinha bastan­
te probidade , rcío teve algum tS- 
crüpulo , poi* fezer gostó á filha , 

. dp tffem èlles, edía terceiros de 
hum par de cães > mas que tia vet-



dade- ti oh ao niíritaf des&ôlpa; 
■qualidade doí ftfttniM*» eícrem?i> 
do criadts' em casa com mâitos 
miftos e a ffe s ,: ' •

O Melindre fiiii»  tòífe adili* 
geivcij) por agradar i  bellfr Meri£â} 
êxplicíiido4'he com «ar/z ft & ra­
bo o cflfitcntàmento d# co ra^rj 
elle dava saltos em torrio’ da sua 
querida, cárrfciraâ continu&dâí, 
bando este? gálameioí amefosor-, 
com a lifigua de fèa-dtfiade câ » 
çasso; -M trk d ^ lfa M fe tb  
para Melindre j  dia íeconhectffip, 
qtíe os olhos do animal dizião arow; 
mas todo baldado, porque elle irâo 
via na cadellinha o mais leve 
gnâl de correspondencia; ma* an­
tes de quando em quando 'hum  
dentada: istoaffligia 0 'do^e-des­
gostava a fáitíilía toda*; vendó , que 

*a pobre cadellinha', hia a finar-íe, 
«que seus. trabôlhò^ e diügeucias



craQ baldados O eocner hu a me­
nos , % m igre i hkt â mais, a tris* 
tm  crescia dediiem dia, e a me­
nina , dona dá cadela, passava dias 
t  dias eôra 9 animal Bòfiõbii per-
r ntwvihe 0 que tinha, e a cadel- 

com os olhos Ihcr^poadía amor, 
iporém íomí) n*Q lhe ehegm à 
iiingHft não m  entendida , e por 
-cònsequençia se via abandonada do 
seuqueptdo Encts ■ e 0 mais he, 

sem esperanp de remédio. Por
rtjwíssáw que ^íifíC', cm nenhum
.eaeoijtfftíia aquelía ; :que via 
nocão visinho; esta queda que só 

, 0 amor entende. Quem pode expli­
car e conhecer como de repente se 
amarra hum ?p encontro dç olhos: 
,esU: viva intelligenc# dos corações, 
•se çomtn.unica tíoTapidanjçaije,IS$n 
-feiina palavra, Mmüâ m iw  E- 
m s , Fjieas nâo gostava de M t* 
r iz d , Merjzd e itm  no .% > ja  
idade, Emas no gêllo da velhice.

( 10 )
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: 'Os de casa còmo todos anda­
d o  com him grande cuidado, w  
tnats leve.acção tla .cadcilinha, pa­
ra ver se pnr ella davão na m s* 
do seu desgosto-.; isto -sobre íer-sp 
promettido hum prêmio 
vidas ao oriado , que acertasse,cp«i 
a doença; até, que hurna eijada -*&• 
vparou, que a cadelli^ia, todas,# 
vezes, que o cuidado de $w 'dw* 
a deixava , faia -sempre para,« 
<nelk , x com o nariz po« »̂ ntre.;fcs 
-rotolas, (que isto eraw  tóm.po„ 
-que as havia )  suspirava, ;ou, pflrf 
melhor dizer, gania y mas esta pa­
lavra, ga-nia, não a podia diser & 
•criada porque já tinhao posta ;qiw* 
:tfo .na «ia por tcrecn (tahwna si- 
'ínilbíiDe,.por fim amoçajçpahícço 
ipelo dar x3o rabo ,da <cadelHi', qye 
►eíla'gostava do cao do visini# ,*e 
-muito contente foi dar parte ás, aws t. 
do giccesso ■; ^ue jaJjiáião W
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com ella, por levantar similliante 
testemunho ao animal zinho, e di­
zia a senhora Getrudes. das Neves 
muito picadá-*, rejlo lá , ella nãd 
gosta do M e lin in  , bíim cão tão 
Meada* e' deserobatajado, que 
entre oí cães dá sua classe j - bem se 
lhe póite ebámir lium cãataful , 
ha ae lá gostar de hum cmarrão, 
gozo e reio, que até parece tem 
tisagre. Ma* a isto replicou a cria­
da : minha senhora, como v \ tenho 
ôtivido dizer, que a mãi desta se­
nhora cadellinha iti^era1 húíri desr 
cuido, na sua rapaziada, simHhmv 
te a estfc, também podia ser facil­
mente , (isto nãü adigo eu por ti­
rar o Credito a ninguém, isso não,: 
Decfc me livrei em quanto a gente 
éstá riôste. mündo i»o!pdde dk^r 

- nada, )  sabir nos gòstos i  ssnhtoa 
• lua m ãi, e psía costela do pai gos­
tar desta-' qualidade rde.eães; mas



sc isto ofende a *enb9W , dou o 
dito por não dit#, pprque eu sço 
disse foi .com o fim de vêr se acer­
tava na moléstia da senhora, Merizd 
minha senhora, e a via a v* m. li­
vre de tantas consummições, . * -f;

OrVnao sejas to lla ,' não sejas 
tolla, respondeo a mSi, que tinha 
ouvida tudo, feque era buma ve­
lha , que tanto tinha de, boa como 
de simples; porque consentia * ,e 
fixava fazer i  l lh i qtttyityg 
jw'r3?lhc! rwhão s testa. À,crWa 
foi r,para' a cozinha, < a/m&i ç fir • 
lhasentarêo, que r io  devifc-te 
aquella noite em casa simiihamé 
criada; porque era humatestemu- 
nhadeira, e que dalÜ a dous dks;, 
,esa capaz òedjiero me&mpd$a§. 
Esperárôo que p Pai v ie ís ^ ^  c ^  
‘sã), flu e e r f^  yerW fJpn digaO 
-c k fe 'd m 'M lia  y M a iá ^ N ^  
■atc«Dtado dacmda, e custpU;H)^

( « 3 )



to a conter, que não lhe désse liu* 
ftrô itaa d a , maa nem a quiz vêr, 
ajBsfou-lIte a sua conta, e po?e* 
ráo-a no olho da rua, porque is* 
ro tambem succedeo no tempo, 
que a rua tinha olhe.

Pòsta a criada fòta, blasfemou 
da caía, e jurou, «em ser cadel- 
ià , que casa aonde ouvesse c^o , 
não havia de ella pôr os seus pés. 
Tado concorre para haver falas 
dé ftiádas, até os malditos des^ 
se eü podésge r hamprohièír cães:» 
t  êaitaithâs'aK^a$;<que são idoè 
‘g f è ^  -kiôtivoí para as raparigas 
%fa<>f efitefercrrt servir,
;ífí5 jcaáelilnfea hia cahindo em 

iíttfria■fraqueza ta l, que já senão 
^b fâV ^p n âs  chegava ájaneHa, 

se oispava o aeu adorado ie 
to g íto ím p  'í;■ ( wpponho, .oue 
<hê fé à  setéfo mmèas todos m *' 
^ra tót) ♦ tanto' cuidado pôz.nis-.

*  “
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to , que as amas vierfo floco iè* 
cimentoque acadella gotfavado 
mofino docão. He impossivel ex­
plicar a pena, que isto causou, ss 
repreliensóes, qtw lhe derâa, o i 
eónselhps, que lhe iurim ártío;^ 
a nada $ jtò \ 9 bruto semrnk* 

Fiwrao conselho sobre o ex­
pediente, que devião tomar a res* 
peito do desastrado amor da ca- 
dellinh» r  e ouve votos a flüs, que 
a mandassem para Setubkl 4 pára 
casa de humipartftta;, qáe shi ti> 
nhão casada , de qücnrpodiáo con­
fiar o bom tratamento da ciddb i  
c que .podia ser, oue allir i  vista 
de outros cães , e lôflte do obje* 
cto do seu amor mudasse depa* 
tecer, *  se salvasse do çrud des* 
liflo^ que a esperava : a dona dft 
çasá accrescentou , que setnppe ou* 
vira dizer, que pira dçs? i i  rdouK 
atuantes n£o havia cou» melhor,

. ( V )
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^ r in c íte r  terra cni mcio > ao que 
oh marido acüdio: e imiit,o melhor 
ffgoa; mas huma^crkda rapariga, 
cpiç tinha assistido ,a< e&te 'concla- 
n ,, aa0 f c  to e  parecer, e dis­
se ; (»<jû ',n8Ó cita «sim,; que ella 
porieus $sc«deiâ conW a 6 corv 
traíio ^pdtque t̂ ndo ijcbiiufls amo* 
res^cDra^utn sujáito da,sua cria­
ção y.Q qual pQttraymum  ̂que ti­
ni!? feito , em iugar depalmatoa* 
jfcr, riléM etnw |icyo .dar assoi* 
tfis^e^çgcadadjo. fafaia Jndia; e 
ttntó&coedidflpçwe .infau&co suc- 
p e ^ d tá rirtm a ro « n tt mais de 
ciiico ianifas ^apesar disso, ella não 
js^é» Aquecer hulp sémomento o 
«çfiflo do ihomem, que parecia, 

tinbiu dàdo t̂iQda, veljup cada 
jfe .ts ta w  :roajsarreigado om  
W & ;  « p r o  daseiseenlas mil di- 
iigéncks /  quc ella-tinha feito dç 
jwpairecer comi outros, amantes,
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. rambem pessoas jt ju í/o  capazes: 
com que, minha fenjjora, çoncluio 
a boa. da criada, sv a senhora Me* 

ama deveras q cachorro do 
'Eveas , nunca o" perderá dá lem­
brança ; c minto mais se.elle a des­
preza ,. pOFcjuc !>e as cadeüas se pa­
recem comnosco n'ô genio , ( e$pe- 
cialuicntc cotp:go)'íeu cá por mipi 
sou assim > cm qualquer homem me 
desprezando , ir.etie we íamanha 
raiva, que ainda, quaeu dé hujíia. 
volta por on^e/mfVa o tinhoso, 
íiei-de-iiie pôr os cabeções, ou,eu. 
fião hei de sef.jCathcrina, (be as­
sim, que se chamava esf^ criada)  h 
assim, o conselho que éu dava ás 
senhoras he, que deixassem a ca- 
della com o cão ; que importa lá 
que os caesinhos saião, gozos ou 
fraldicjueífys,  para aout/a barriga 
ostera melhore? ! \E y .  tiy.ç liua)a( 
ama. que tinha sido casada ..com 

' B • < '



hum horoem ordinário, e os filhos 
tinhão =3 v. m, a  ; depois casou 
( porque tinha enviuvado) com hum 
sujeito , que dízião as más linguas, 
que tinha senhoria , e todos os fi­
lhos deste segundo matrimonio a 
tiverao tambem; de fórma, que os 
primeiros filhos forao gozos, e os 
segundos fraldiqueiros da mesma 
mãi. Calte baxarella Linguareira, 
lhe disserão todas, não tc mettas 
aondç te úo  chamão, o que tu 
lias de fazer he tomar sentido na 
cadella, e não a deixar hir para a 
escada; porque se lhe succeder al­
guma desgraça, tu he, que o hás 
ae pagar.

Fez-se o enxoval, para a cadel- 
linha hir no outro dia para Setúbal, 
matarao-se galinhas para o alforge, - 
mandpu-se chamar huma mulher 
de acompanhar para ir com ella, 
e v^tio-se hum moço dc libre pa«

(  ' 8 )



ra ir tudo com decencia, Nessa noi­
te, escreveo a senhora Jiuma carta á 
sua parenta r para lhe ser entregue 
cpm a cadella, da qual carta po­
nho aqui a copia por ser interes­
sante & lijsrpria.

Emfim chegou a manha doazia- 
go dia, e quando forao a despedir- 
se do animal, a iodos se ihe póz 
hum nó na garganta,, que se não 
he a fortuna de desatarem etn cho­
ro,,,tinh3mo3 desgraça ceríi. Apar­
tou se o animal, e no segundo ca­
pitulo se verá o funesto successo 
desta r,ctirada,

Copia da Carta.

Minha prima, e minha senho­
ra , bem cuidei, que não fosse cheia 
de tantas penas eafílicções, que eu 
pegasse na pena para vos escrever, 
mas a minha sorte mesquinha, me

( 19 )



amofina na parte mais sensível do 
coração. Oxalá, que tu nío sintas, 
nem' soífras às penas , de que eft 
me vejo cercada ,equepasses mui- 
tó bem, em componhia das tuas 
duas cadeilinha* e do teu honv j i , 
e a ellas e elle estimo, que logrem 
saüde, e me recòmmendarás sau­
dosa, - 

Saberás, rtiinha querida prima , 
^ue a minha estimavel Merizd se 
ftamórou de hum cio, aqui nosso 
visinho, ò p o  mais feio, que eu 
Córihéço , velho, rabugento, com 
hum focinho de; furão, com máo 
módo para todos, de tudo rostiay, 
de geração grosseira, sem mimo , 
sem graça; em fim hum cão gozo. 
Vê tu minha rica, se ha huma des­
graça como esta, mas;comoaqui 
néta casa não entrava pé de cão , 
^cadellinlia agradou-se do primei­
ro que vio, e quando lhe quizemos

( 10 )
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acudir, mandando pedir i  nossa 
amiga, Rufina, o seu Melindre 
para com clle a casarmos, já o dia* 
binho do amor tinha, feito a ferida 
no.çqraçao de Merizá : nenhum 
cão .mais lhe< parecia bem, e a to­
das as dénguices e mimos, que lhe 
fazia Melindre: respondia com hu- 
ma dentada: nestes termos, vendo 
nós, que j$da era sufficient̂  a des- 
vanece-la, não fazendo casò algum 
dos nossos conselhos e cautelas: 
nos resolvemos a manda-la paifl lá*, 
como com effeito va i, para que tü 
l i  a tenhas aquelle tempo to d o ',, 
que for bastante para se desvane­
cer deste desgraçado amor., JLeva 
tudo, que lie preciso, e remetto- 
te quatro moedas em dinheiro, pa- - 
ra algum acepipe, queella queira. 
O moço, que vai, fica com ella, 
para tçr algum conhecido em quan­
to se não acostuma com«osco j a

/



respeito do trato , não tenho que 
vos recommendar, porque tu sei 
como vós tratais os vossos, e con­
tento-me com outro tanto, e ficai 
certa, que se eu vejo a minha que­
rida cadella livre de simjjbantelrid- 
iestia, em toda a'vidi‘ me cÜnfes- 
sárei a vossa parentà e amiga a mais 
obrigada.

* . Dona Nafóga h  Costa.

Se ella qtiizer algu* 
ma v'ez vir a Lisboa, tra- 
lei-a vós mesmo , pari 
juntáménte ter o gosto
de virê dar hum âbraco.. ^

( 22 )
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C A P I T U L O  II.

A  Petus a mulher e o lacaio se 
virão longe de casa , o primeiro 
obséquio, que íizerão á cadeliinha, 
foi po-la no chio para hir pelo seu 
pé: chegárão í  Ribeira Velha ( por­
que a este tempo ainda nãohavía 
a nova) e em quanto o barco não 
partia para a Moita, pozerão-se a 
comer as galinhas, destinadas pa­
ra o sustento do animal, e derão* 
lhe do fim os os$os, que a ca del­
ia nem quiz cheirar, escandaliza­
da de similhante desfeita; e logo 
em paga disto Ihe fizerão o segun­
do obséquio, de lhe dar dous pon­
tapés, o que visto pela pobre Me- 
m i  , espreitou quando os seus 
conductores estavão descuidados, 
€ pôz-se ao fresco > sem dizer agoa 
vai.



• ■ Quando eües deva» por tal c 
rcconhecMo’ a falia ich íe r izé .■> 7 
ficáfao mais' mortos do que vivos: 
he incrivel as diligencias que (rae* 

.fiío ,as promessas qúe p.rometiêrãoj 
e as lagrimas que chorarão1'; aws 
Vendo que nâo havia outro remé­
dio , o moço rêsol veó-se a fugir, le« ' 
vando as quatro moedas; pois não 
tinha animo de appareceri seus 

■ amos: e a mulher, que não" linha 
nada, que levar, foi Jevar a triste 
nova da fugida da cadeliinha, ’ 

Agora sim , agora ou vireis, lei­
tores, a mais triste.lamentação, a 
•mais saudosa queixa ; ouvirei* os 
suspiros de huma familia cotistèr- 
tvuta ; vereis a,desesperadoy eji- 
clíemio os cors‘c6es mais sensiveíè 
eternos, A !iha ’desmaiada, a nrâi 
quasi. moribunda, 'ó pai todo" trè- 
uiulo, nietteoèo pelo. nariz da ma) 
íiuin vidro Com sal *sm-



i r
tra q u e  a mulher cahisse $ e t o d o *  
os criíPclos immoveis ,  as criadas 
clamando pelos visinhòs.,, os vis£ 
nhos sem saberem ao q u e ,H áyíã p 
de a c u d ir,  nem a quem *, e a t é ^ jÇ  
a fiiha tornaodo á s i ,  lhe s^h/rijo 
por entre dous suspiros, estas m aí 
articuladas palavras ~  querida Me- 
r ' \ z i ,  minha v i d a ,  meu b e m ,  aoj|* 
dew tarás tu a g o r a , quâl terá siílo 
0 teu d e s tin o ,  terás sido 
passaf-te-hia htfma sege p o r t|çna'j 
atròpelar*te-Kia huma béstá a c !e ^  
filiada ? e p a ra  isso te crieí eii çojíj 
tanto m im o ! para isto dormias tti 
na minha c a m a , e passava^ o  so- 
mno maroto r.o meu colo 1 C |u e irís- 
tè idéa.!' Parece-m e, ^uc .estou 
vendo ,  t o d a ^ t e m o r m d in i í» , orà 
para aqui ?ora para acolá: víflum a ó  
a mordcr-te, outro á.cfôhr-te', ç 
tu , infeliz M e rm l)  sem saber de* 
terrafínar-te: ãh, minhâ doíe' ca*

( i y )
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delia, torna, torna aos meus bra­
ços , o amor que te tenho te ensi-' 
ne o caminho para tomates a clles; 
c com outros dous suspiros tornou 
á( desmaiar. Então a mãi já mais 
aíliyiada, dizia ao ouvido da íilha, 
mas em voz alra e intelíigivel: M i­
nha filha, torna a t i , he certo que 
tens razão, mas agora não devemos 
tratar senão do remédio, ella ha de 
apparecer, éu dou as minhas joias 
todas dealviçaras, venderemos as 
casas, a quinta , tudo sacrificare­
mos á nossa perdida M erkd : niai 
apesar destes esforços áríiãí cahio 
no mesmo desfallecimento, até que
o p ii tpniou hum som sério e dis­
se : minha querida mulher, minha 
adorad  ̂ filha, tornai a vós c des- 
can^afoò meu cuidado, ou Me- 
rizd  ha de apparecer, ou eu não 
torno i  apparecer em casa : esta 
promessa foi hum espirito effkaz



para as dasmaiadas, ( que eilas nun- 
ca esti verão de fórma, que não ou­
vissem ) ellas se lançàrão ambas aos 
pés do bom homem , e de novo lhe 
pedirão que preenchesse jas/ suas 
promessas. /

. Mandou o homem vir pápet é 
tinta , e fez estas poucas regr§i4 
para mandar imprimir mil copias 
e $e pÔrém pelas çsqainasv "

N i i í c k
i • ‘ ' -4 ' *

Quem achasse htijçna ca^ellinha 
de fraldas, de palaroe polgadaíje 
comprido, n^ríz quebrad^^bp- 
ma maífy çinzemá ventinha^* 
qiierda jÇÒmprabi? à l^ o  
jçáracol no fim delle; doqzelty.nj^ 
toma tabaco, chama-seMmStf p e  
por sobre nome não perca, pèr- 
deo-se desde a rua d e . . . até. ao 
Cacs de Santarém, e a quizer res-

(  2 7  )
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titü ir, dá:se-lhe de alviçaras o que 
cila pesar a ouro, e seus donos fi- 
caráô dando duzentos e quarenta 
réis por d ia , a quem a.conduzir 
c hurii filho da primeira bíarriga, 
que a dita cadeljinha tiver.

Pasáraó-se oito dias, sèm ha­
ver a mais leve noticia, até que o 
Procurador da casa lembrou, que 
se ptendesse o cão lE n m , para"dar 
conta da cadellinha. ,Com eíFeito, 
prendeo-se o cão, c(ue nada con­
fessou , e o dono deqtesteaiqnfias, 
em como Emès, nft v,èpera do dia 
dà fúgidà, tinha'fi ido para T ró p ,. 
hüttía àufe* também 'fica
rili*. pará^oá^Setilbal. Sàjíiõ o



f

C A ? I T  Ü L < f  II I .  .

E  Scapada que foi M trliÀ  das 
mãos de quena tão rnal a tinha tra­
tado , não fez mais do que andar 
sem destino algum, todatontinha 
e cançada. Depois de muita piza- 
delía, e já 'corri a, lingüa de fòra 
decánçasso, huma rapariga , que 
estáva a huma janella, eftírou a gri­
tar: ò mai, ómai  olhe aquella 
ca d el H níia'' rão borri rsí 1 /  Chégdü à 
rmí ã vê-lá, e igutflfeèntç Josíou 
do brufo; porque' i&ò' Ííe á jiéxa: 
de muita gente gostar de brútòs1: 
ora he preciso, què digamos etn 
obWquio da Verdade., q üe ífe rjsd  
erVTíutna 'linda cadeDí {  ciósáeus 
còYujmere aeféitos rilúdigotada. 
mas quéáHie Mo tçmí;;jjp 
rapariga mâhdoti'KnÍ''irmtò ,'q ijc

( 19 )



tinb$ á rua buscar a cadella, que 
apenas vioque a persegui áo , tr.ct- 
têo o rabinho entre as pernas, aga- 
chou se, e entra a botar agua, sem 
ser dos olhos. Veio a cadella para 
Casa > e logo á entrada deitou hum 
papel de;palitos, que trazia com- 
sigo, fizcrão-lhe ráãi, e filha mui­
ta festa, derão-lhe de comer ; nnas 
ella estava muito cançada e cheia 
de.affliçáo, para que nada Ibe.sou- 
% |e bemmandárão-lhe buscar 

. ijum, especipne, debicoy alguma 
còusá V ma? k -desgraça tinha toma- 
do |saa.^on^; o perseguir o pobre 
animal,, v

UecGlÍp*se o dono,.da casa 
para, teia ,. o qual dono não era 
muito, tplo., e apenas $nop an\ma-

i  .porta, edisseflhe» 
é̂sse etpbor^., scompanhan  ̂

áÒ alsto dous bons pontapés, que

( 3 ° )



a fez levar a escada pelo a r : foi 
ganindo, e dizendo, não sei o que, 
e chegou á rua còm hum pé no a r; 
e mesmo a?sim em tres pés foi fu­
gindo de?te tão máo sitio. Poucos 
píssos tinha dado, que se cliegott 
hum cão a ella, bastante feio e ra- 
meloso ^cujVcão já tinha sido dek 
xfido por hunícego, havia mais de 
tres mezes. He incrivel, que eu pos­
sa pintar o que elle era de feio, 
era cem vezes peor do que oEneos, 
Entrou o démo do cão a fazer, coç- 
te á cadella; ella não lhe podia fü^ 
g ir, porque estava em-tres pés, o, 
cão entrou a teimar, ella via-se des« 
amparada ,e seu gosto também não, 
era dos mais delicados, entrou a 
dar trella ao cão, 0. cão, hão tinta, 
yergonha, a cádella tinha Yontaáff, 
de casar; em fim aiustáráo-se, e fò» 
andando para onae o1, cão a enç$- 
miohava. Ouve testemunhas do cójb

( 3 0



tr a to , e o .p o b re  animal seguio o 
seu destino.

■ C A P I T U L O  IV.

O  Cáô não q u iz mais do que 
enganar, a.pobrè M èrizá , clia foi 
ábânüonada a liu m  cão perdiguei­
ro 7 ' que* por casualidade passava, 
nesta oçcasiao , ‘ elle a consolía, e 
freá t o j í í e l l a ; pòrétii passados pou- 
CÓS^tííás r tendo o tal cao ido á ca- 
ç^coín ^seli^don o , este por hum 
e rça^o o ín a tó u ,  atirando hum ti-  

«a Kunrà 'p e r d iz ,  que hia pelo v 
iú  'ÍÜreSte tempó já  U erizá  estava 
m uito desembaraçada - já  ella mes­
ma era, aueín em vendo al^um cão 
rfjiià :de*enqiiieiar; já  ladrava a tu- 
á b ;  j á  dormia tia r u a ; .  o  lindopelr 
l o ' b r a n c o ;; já  estava casunho j já  
jo ia  o seu o á sq , e comia p io  de

( 3a )



rajay eqi 'fim já seguia o destino 
para que tinha H X m .

Huin dia , pasmando pelo cur­
ral., incide fe mata o, gado , ggs- 
la;o |p ,jo  cbéu», c encantada de- 
ycr miytos caca j porque ella a es» 
te ,tempo já estava liuma cadella 
sodavcl, cw trabaihcu tiriiiao fei­
to. çcaihecer o mundo; alli se dei» 
S<$u(jçaf^ c alli foi conhecida por 
tp^jsjOs caes dó sitio > e huma 
mí̂ bfer do; niesmo ( tompu conta 
delta porque como. ella ladrava 
muito ? jjuardava-llie bem. a ca,ba« 
n j. À cadellinha já t|iih% duas sc* 
pvapw d«$U vida,, £ sçntia-sepeja- 
4 , i Ç  ^SÇf ü u .n ^J iie  lepjbra.- 
iça j ’4.,Ç % f* »  wvía jnuiW fônj 
em cfexíez qu doze cáes,
c,ca<Ja.ip4 ^m«a gran-
íle. Já jião tp ^ .ib rlo  nenlíum, 
few j^ jjnp íô ' «nxgwlHa^ ) m y *



rua, já ella se levafitava, dondeí 
estivesse, pira ir cheirar; cm üm , 
mesmo buma cadella-brejeira, sem 
aninho, sem. vergonha, ht|é- fica­
va ao pé de Üum dro, ' á minha a’o 
pé de outro, homa íiussria !" ’ ‘ 

As diligencias queiefa^íoHpor 
êlía, erao imménsas , que împor­
tava *, como sc podia conhecer hum 
dengue, transtornadõ'em hum1i#n* 
turo. Quiz a fbrtüríaqtiç$ ti0€ l* 
linha depois dé parir Atasse 
huma pouca de rábuje j é^muífier, 
que então era süà donaíj1 por d̂d 
mandòu lavar o: animal aotnjè /âó 
qbiritd bãnhrf à dddla tiat* 
lhorou V to as^$ o pèlíbr fpií t3(na$
do parte daqüélfà ífuêieWí
oüttp tcfnp0 W
mem que t  ibhdqziâ' ”áqüd^,-fiè j 
tomou-lhe tàmknhá ráivía, pdo tr^  
k l h o f  á à  i h e í i b à  
depois de i i i r  ápBàfihòv dèo l̂lfô

( 3 4 )
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douspontapé, e-fbirséembora dU 
zer á dona, que a moHna da cadel* 
la tinha fugido, e que hia com hu« 
ma, préssa, que parecia damnacU , 
do que a mulher póuco se Ihcdeo# 

Aqui tornou a cadelía a ficar 
desamparada, e foi obrigada ^paxa 
poder viver no bairro, aonde a dei- 
x^rão fazer-se huma cadçlb do alúnfv 
do, e ainda assim levava muito pont 
tapé e muita dentada;- Naò era ©uii 
to longe dalij , aonde auaô dona? 
Biôravão , por quanto dias se ti? 
niiâo "retirado por nlo poderetn as­
sistir em hurftas casas, aonde Ihé 
tinha succcdido tamanha infellick 
dade. ,

Passou púr acaso, gonde estava 
a cadella /huma mulher pobre, qgç 
hia muita* vezes a casa da Senhora 
Getrudei das Neves t e apesar do 
tristé estado, em que estava o bru­
to , dhoa:para ella, edisse; pare? 

C ii
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ce.me cmMeriszd. A cadella, que 
nunca tinha perdido a lembrança do 
íeu primeiro oome, entrou aos sal­
tos, e a fàzer festa á velha, que 
de todo acabou de a conhecer. Pe­
gou nella ,levou-a para casa, e dso 
a sua ferrona por feira.

i .Lavou a cadella muite bem, 
defomou-a, metteo-a na cama, e 
partjo direita como hum fuso a dar 
parte is donas, He preciso adver* 
tir , que estas tristes çreaiuras nuiK 
ca ma» tinhão tido huma hora de' 
alegria ; o Pai andava a modo de 
fouco, c a quantos cáe encontrava 
chamava Merizd y e mesmo muitas 
vezes se enganava com a mulher \ 
e a!fflãivestio*se de pardo, V  nun­
ca raais lhe virão côr alegre sobre 
ti. Aülha. chorava tres dias na se­
mana , e aunica cousa que acon* 
sdava ,-era sempre a horas de ca* 
iw f-, tirar o.quinhão pata a cadel«



linha, mandando-lhe buscar todoi 
os dias 3 tres especiones,, fazeiylhc 
a cama, e conversar meia hora an­
tes de se deitar, como se ella; esti­
vesse presente, fazendo-lhe as mes­
mas festas e carinho?. Oamor sà* 
tisfaz-sç ás vezes com bagatelas, 
Acabava isto em hum.cboro, que 
fazia cortar o coração, e as mes­
mas pedras teriao dó delia.

Huma tarde, feliz tarde, até o 
Sol estava, claro de neve, a pesair 
dé ser inverno, e chover muito,, 
appareceo pela porta dentrio a veí- 
lháy esta velha do démo r que ap- 
parecendo, e devendo trazer a coi*. 
soiação áquella casa,, a veio pôr h  
mais triste desionsolaçâo: esta ítv 
diabrada velha, que assim se.lhe 
póde chamar, entrou pela casa dei** 
tro.com huma cara, que bastáva 
olhar-se par̂  ella pura todo o mun­
do dizer, appareceo Merisé. Em
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vez ‘de vir pé ante pé, e a poircó 
&-pouco, contar o feliz saccesso r 
entra sem mais nem mais como hu- 
tría burra, e diz de buma só vez : 
vppareceo M erizd, atpiçaras mi- 
nbas sevkéras> M m  a í ; ‘enáci 
eabiâ este denvonio, qae os gostos 
de tal quálidade são capazes dsma- 
tar:

Apenas ma! e filha ouvirão es»- 
tais palavras ( que por-desgraça am- 
"bas estaarâo a lli) dco-lhe hum iva- 
,gado' pela cabeça, -ta manho. ,• qtfe 
•filais de duas horas naotorniraoa 
■si, e como o desmaio de ambas- fòl * *
-no mesmo tempo, ao mesmofempo 
•tornárao ao acordo , e ao mesmo 
tempo disserão ambas èsraís duas 
tgyllabas. M er. , .  fa /L  . .-queè^o 
ftotae da cadjellinto. .Então:a mái e 
filha sàltádo- aos abraços •á síelha , 
tfae se vio ígoniaáa pa*a se-dwen- 
:veflsiíbaf. Tiyeráo ejitao mais cau»
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tela com o pai, forao busca-lo ao seu 
ouarco, e depois de muitos rodeos, 
jne contarão, que tinha appareci- 
dp M erizd ; mas apesar de todas 
estas cauteílas, foi faí a alegria, que
o velho teye., que botou as mãos 
á cabelíeira, e a lançou á rua de 
gosto, Ah senhores, o contenta­
mento faz obrar,joucuras. Ninguém 
se entendia, nèmiabia o.^ue havia 
de fa?er, depois dis.rò'Coqcofdou o 

' pai, que na verd^eera homem de 
juizo, que se mandasse alugar fm- 
ma sege .para se ir buscar com de* 
cencia a p^dellinha,-Então a ftlba f 
deitando-se aos pés do pai , lhe 
pedio, que pela sua saude a dei* 
xasse ir buscar sua querida Merizà.
O pai concedeo-lhe esta graça; mas 
a mai arrumou os pés í  parede, 
que tambem havia de ir. Huma, 
criada antiga, que,havia em casa , 
entrou a botar as suas lagrimas, e



a dizer: só eu nao hei fie fèr o goj* 
to uc ver 'também *0 me$mo tem­
po a cadelfinWÜ dono da casa 
teve dó è> 7.clo desta boa rntjllier, 
e (]j>s€']k, qüi’ se accommodassc, 
que todo ?e havia de reraedjar..Che­
gou a sege, umotwe as mão? ao 
arreeiro , que ciíjtàemio em levar 
tres pessoas dentro, pai, m#i e fi- 
' lha j e, mas he pretiso advertir x que 
coosentio niítb^ porque não erao 
troí pessoas íntéíras v nenhuma dei* 
lâs levava cabe^ A velha e criada 
foráo na trazeira, e partio esta. cattt  ̂
bada toda a buscar Merk4.

( 4<>)
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- C A P I  T^tJ L  0 ; V.

Encontro àas Mm s  m i a iáêèlk\ 
m  ht conduzi(kptta c m  em 
hum  c â à iM â ,

&  íbàís fàcft;podar jarèír ̂  
pintar’ o ;à1rorocií, í  íí akgfiâ qt# 
ievavaèáafemifia toda;  í  excepçfo 
das'bestas e dô bòkçirò, wSé ,bá 
gosto jterféifo, íáto; hefoe# ceríot
O i que hiãô fléítttò, 'gfftJ t$dí:í& 
boleerro qúé corriés& j aCriadá' ruín* 
cá tinhí vístó trâzeira  ̂ a velhs al* 
•gurnás ;vezés *, 'mas á sua idade nãfc
i  deixava següfar«£ bem, apesafr 
de ir agarrada com unlias-edénteà 
O boleeirp era him homerfvyrudefi- 
tè e cazado j  <» iná^hos' já- fíão t ji 
nhíío idade de andar á« carreirafe 
conid íapazes , ma? os quc hiao na

4;I )
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sége,.tanto gritavão que corresse , 
que 0 bçieeiroJlep^ndourse y pi. 
cou as féras, e a parelha entrou a 
báílár o ja fl^ im  ,c<*m os ..ossps^/t 
foi ta) p d^engQnço, que era hum 
destes b rin co s09 que hião na tra- 
zeira forão a terra; e por mais que 
gritárão que parassem , julgfse;,

■ $ue -;idhíp SJíchoS) ouvido;, pjjr 
que p r o p o r  ,, sem 03 
«laqdareai ; , raas o s ,*p  h&o den- 
ífo tado era dixeifeai', cor# , corre 
ülfco, q^íjç^tfcumaçemõs n  $aos: 
o^mo^g^ayamuHodç junty,, por

íb? :H0 :qu?.;:^ í]i: a
couSa de duzentos, passos arrej)en: 
Ipu ,a dps varaes, de jue 0 moço 
Icou myito espado; ̂  porque tra- 
W $ |id fr* ç ^  j)4v;a viti{^^ 
seis,aniKps, íeça ,a p ^ tp ^  vez f qjic 
tal - l k  sgcce#*,. Agojça verbos
m s . k:$íes> hatpa sççqa digqa. da 
sua attenjão.
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A velb:, que hía* na trazeira ti­
nha quebrado ,o braço direito ç-a 

' perna esquerda tiníft-lhie ficado;eieí* 
composta até 4 eurva ; mas com a 
fortuna de ninguém olhar para M , 
apesar -de tqije ella- gfiraua muito 
que a cobrissem; k  criada,dnk« 
lhe cahídp k m  çapato , e»perdidb 
o lenço do peko îo v($e $m ni qsrç 
hia com 'htftná tnão w  pé ^  eío^ 
tra no peito; >hüma- ajbúncb^qiie 
não havia, *c â outna o quç bawa 
de mais ’j ,<§iie « to *  pé da/üigis 
muito roto , e;'án., bordos j ínc^ 
trando^lw.a/tfcs ckáosi, que pior 
ella ?e cò ifc ia  *ql»? havia <?ia£p 
annos bons, ipe^naQ  |arva^aj\ O 
dono da caía, finÜa-lhe entrado â 
cabeça por huiu dos .postigos da 
sege,, o-quãl com aiorça^&bala^ 
ço tinha çahido ao-mesmo tempo * 
e estaca id  ratoeira; <  a m In v *  
^ue aque fia fJ iv ra rio iiç^^ po»-
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sc*lhç a cavallo no cachaço, c com 
todas as suias forças, quanto mais 
queria levanta-lo para cima, mais 
carregava nelíe parabatro, neía 
razão de estar muito perro. Elíe 
gritava com a mulher, que se acco* 
modasse; os rapazes , que nunca- 
fialtao nestas occasioes , tambem 
gritavão-* Dd-lbe b a  àorte. .w  
A mulher pedia ao boleeiro, que 
acudisse a seu marido, e o boleei­
ro desesperado , rogava pragas a s i, 
e a traem lhe(tinha alugado a sege. 
A€na tudo eta dizer i  m a i, que 
nío carrçg»íge-*íbre ella ,rque he 
qwbravá oí bolos ,i que levava pa­
ta M tr iü i, cque «Ha.sabia muito 
beío, que em não .sendo-/inteiros 
já Os não comia ^ Entãonão he 
cerk haver horas mingòadas? Se a 
genre crê-se em bruxâs ;não era 
este hum dos casos ? Mas em fim 
tudo se ferçediou, eacudio-w jo*
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go ao mais prcciso, porque áca« 
ridãde nuijci ?e acabou. A primei» 
ra cousa, de qur-setratoik» foi do 
morta, a pparecêrão iogo. dous pre­
tos , - que o leváiao pata a praia, c 
dizem,,. que'logo. a tilo  despirão. 
0  dono da casa desembaraçou o 
cachaço do postigo com hum bo- 
fetão, que lhe derao da banda de 
fóra , cuja mão merecia «ncastoada 
em ouro, apenas iheftoou hum,.Je- 
ve.signal .no p«scoço, que foi pe­
nar, não lhe ücar na testa, A mãf 
cahio*lhe hum dente sem o sentir., 
depois de tudo acabado, hequeo 
achou ca boca-j mas havia mai« 
de tres anãos, (qae o tinha tbala* 
do. Á  filha quebrarao-se-lhe todos 
os bolos, WjpüdyejtÒQ algoós bo* 
cadinhos ,maiores , que lerou çni 
hum lenço* A criada fez huma pe­
quena contusão; mas logo alli achou 
yizm  Jheieuras&ta: feríd*r A ?^ba



-ficou râa.ewergonkda da .descom­
postura , que nao quiz i r  para ca­
sa sem imin lenço na cabeça, que 
mo tria nem mesmo, a pon- 

' fia, díw m iz, ifto entáb tendo ella 
4fl?al0iàlia aíM ig u im  O boleeíro 
ficou .ccmtandè ao macho-da bolca,, 
o ^íie. tinha succedido ao compa- 
fiàeir© j' e assiiii z pó foi esríj cara- 
jíáoajÈoda para casa de M m zd. R i 
pàsoí; interessantesna <vida dai pes* 
^s^ueapparecera dchuàÍHstan'- 
impara o <wtro;/Ne»a? pequena e 
insigeitoate obra';acaMo m meus 
ie itop  de tb  buma icena galante, 
epafisaa logo a vér outra, no ert* 
Gootho a ta »  indivi^uos com M&+ 
U t ó i í i1-..' ú! . I - l i f )  >■ *' . ./*' 
•c-í CCofrKi d kse b cg á râ o ijp rif lie h ro , 
íjue » velhar  ̂batèâ> tf porta, por* 
qup não se.Iímbravão, q o /z iYe&í 
naoiinhagenteem casa : a cadella 

,« Is p s iilie m  n & .k d w y(\\ie
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k à t m em ofá tí k  N U  t i t i  tM 
m a . a  Todos de hnm$ pancada 
disserao: be e lla , he ella ; eu a co­
nheço pelí voz; nçm o& trabàlhos 
Uic téíivteío mudar o&im fl da&i- 
lâ * isto'W ia a filha, e accresceh* 
W i : M&ted:-m\fíhz menrna, mi* 
nha querida M trizd , como estás 
tu , que fazés tu , que tens feito tu. 
NesrMÊmpéTcfeegaa velfeã‘> e abre 
a portae>àpfi»rsce M tfiz d ! Tu*- 
dò^qtie $W ftfflher ficou muda, l  
tudò queeraltôitiem ffeouquedò.

'Ejanto de hvli ptntilí oúlrt ftntèo,
" ^ürnáráo todos a ?í y  inas o 

botinho ráo; podia responder a to* 
<ído& ao mesmo fempo, A íiihapfr 
gòU> nella ao coito y o t mai? entre 
r<n*í perg«ifl^; <3iw lllB M o ,  dt- 
•vão-ihe mil beijos; 1 e posso certt- 
$eat ads m etísjm rcs, que aca* 
delia não # e  fiaou parte alguma 

Tá0 !ajrpo ;'<qiie n â o te  ^ ja d a ,



«eífitfhs&n exçepmat na4*<, *}us 
quem a pia nuícg-teve nojo ̂ a cou?§
a$ada. >
. uíípeppí*. das!|>ríiMÍr$ çoeiprit* 
«tléníos (v # flieço ií0ntaa frlameotai* 

4o n m t , > que çstayà 
a#»#. .Ôtóia a3 filha ; 

tflhe estepeUo, <[ue de arminhp pas- 
m  a la parda, Olhe este rabo> &  

eía;taç,ataçQ l.i|
Juíje
í> lM  ^ t w ri
f l^  do ro s ^  ceoiQffestío..cnoçfŷ t* 
d o s iE  este rosto 4i*i* a, çríacia, 
qiM refa.t^to i f e  <Í03 olhai co- 
m # # *  c% íM < *í fjwe parôçé rçuê 

madigaaoá^f^tas >.(ao 
^ ^ .tó h o a ç u d i^ c o ^  tem  4%  
4 t  . 9 .m M  9 t e
i f e t r a n  ■* nij^o raôsfra ò aai- 
.uw^^ue ie ^  vergonha-, Deoa jtfp 
íJ«n$!fdrq«faiute passií 
(pdrsjiids :Á ftH rta.£‘«> rácHBWfr

( 4 ? )



grecer com isso. Em fim depois da 
cadaíli tèf passadoí pelo, c©l(o de 
todos, entrárão a pensar no modo, 
como Merieâ iria par* casa * e 
senrôráo, que era* melhor em cadei* 
rinha, tanco peto -comodo, como 
porque assim poderia sobir a csca» 
da sem ser vista da visinhança ; 
pois que todos estavão na mente 
de'encobrir a desgraça», que tinha 
succedido á cadellinb, porque eam* 
bem reconhwêrâo que estav# grávi­
da. MandotKe buscar burna cadei- 
rmha>’, que logo m o e  partio to­
da esta comitiva para casacomo 
esrvtrianvfo,

i  4 9 )



C A P I T U L O  I.V. :í

A  - ' "V ' i-j. f>
. Ptnas foi cm casa , fez-^íhe 

a cama, maíou-se-lhe galinha, ̂  
passou-$e ordem -aos criados , que- 
nenhum motim fizessem por. .amor 
de M erizá , que estavaidescançan- 
do, Feliz M erizá ! ■ -‘feliz brutmho, 
■que encontras te .outrosque tivèssenx* 
òó de ti e dos 'trabalhos # porque1 
tinhas, passado. He precise difcep, 
que t  cadella. tinha perdiíkugiídla- 
graça e mclíndre ,vçoffl;q u e ^h 3 . 
sido educada: ja se botavâ  ^tlrurrií 
osso como gato a bofes , ladrava 
sem mimo, já se não punha em pé: 
outros cuidados mais serios, (en­
tre elles o principal' tinha sido a 
fome) a tinhão occupado, duran­
te a sua fugida, de fórma que as 
donas a não ser o grande amor que

(  f  6 )
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Jhe tinhao, certamente a dcsconh?- 
cerlao. ‘

i. Passados que forão tres dias de 
'descanço’’,;'Jávarãu'a muito bem’ ,
• tnetteratwi na barrella, e puzerão»a 
mestado, que a velha se recordou 
de'outro dictado -  enfeitai o ce-

• po} parecer-vps-ha mancebo. T i-
• verão sempre a precaução de lhe 
i.daretoud6us cristeis para limpar o 
“intèrlor^.-cortarão1 lhe as unhinhâs, 
- pozerao-Hie huma fita encarnada no
■ quéfjumito da cabeça, encaràcola* 
rão-lhe o rabo a ferro, para vêr se 
•tomaya geito; conselhos estes que 
í.deo o Pai ■, 4o qual sahio muito 
.bem ̂  süccedido. Quime dias não 
erãq passados, que a cadellinha «e 
sentio em vesperas de dar á luz 
cãesinhos, que com effeito deo no 
dia tres de Março, pelas tres horai

• da tarde > no quarto mingoante da- 
'•üjiteije tnçz; crio cinco os canitos,

D ii
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e quando-a famüia 'os fio , ficou 
toda consternada» Que cães! que 
feios cães! que enormés cies! E 
he possível, dizia Q értruk i dts 
Neves, que tu meu dengue te'na­
moram de hum cão , que he to 
pai destes filhos * ( forte vontade 
tire -eu de ser cadella néite momen­
to para lhe responder, mas agra­
deça-me a boa voritade )  a cadeB  ̂
não lhe importava o que a dana 
dizia , a natureza hia te n d o  as 
suas funções ordinárias na;$rma 
do costume; dia $ó'trate«a!dç os 
lavar com a litigua, e de lhes offe* 
recer com meiguice as tetas paia 
&  alimentar taoitoar-ibes^com 
affagos., que erão «eui filhos * que 
he quanto basta paraseteramor, 
sèm lhe importa* se «rão feios, se 
btmitos. A gente da caia tinha fi­
cado toda a noive envpéfíor â&M>r 
dòpano, e cada tauirc ^p w p s i



< f l )

disse a sua- asneira aos cães. ííavi* 
huma cadella enicasa, que se ti­
nha mandado buscar para ama, mas 
r;ão se rcaolvêrao a dar-lhe cães taa 
feios, antes rim que matassem 
iodos y e que se procararii modos 
de seccar o leire á m ai, incubrin- 
do o mais cjue fosse jjovsire! simi- 
Ihante barriga. Forao os pobres 
animaes sacrificados á toleima , e % 
cadella destinada para ama , foi 
posta no meio da rua, sem ao me* 
no» lhe darem o vestido de baera 
do costume. Merizd «altou-lbe hu­
ma pouca de rabuje, que esteve á 
morte j e no capitulo seguinte, ve­
rão o que lhe succeded com esta 
moléstia.

D iii
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C A P I T U L O  V II.

O  Que* tem de ser tem mnita 
força, de nada serve a tualidade, 
se as qualidades próprias não for­
mão o indivíduo. Quem póde du­
vidar que esta cadella era de huroa 
familia., entre as da sua classe, e 
mais fina e a mais elevada: e de , 
que importava isso, se os seus sen­
timentos erão baixos, e as suas ac­
ções cm nada correspondiao ao seu 
nascimento,

Agora vamos a vér ctfmo esta 
desavergonhada cadella cahio em se­
gundo erro, e com quem! que he 
muito mais de admirar! A rabuje 
levou-a em pé, e com doze banhos 
que ha de fazer esta mofína j na­
morou-se de hum cão pellado, que 
também hia aos banhos, por causa



( t f )

da mesma moléstia. Isto de banhos 
cura huirias e dá outras. No dia, 
que fazia o decirao segundo banho, 
vê-se sahir a cadella do mar, jun­
ta com o cão, ma» nâo vinhao pe­
lo braço hum du outro. A velha 
que era quem a conduzia , porque 
linha ficado por sua criada, ficou 
morta, quando tal vio, e resolveo- 
se a não contar nada em casa para 
rão dar mais desgostos; pois bem 
bastava os que já tinha dado»

A cadella começou a engordar,, 
c os donos cada vez mais conten* 
tes, mas passado algum tempo, 
recoiiheceo-íe que a cadella estava 
prenhe: ninguém podia saber como 
isso tinha sido: i  cadella não sahia 
fóra j  nem em casa, nem na escada 
havia cão, de dia sempre estava 
com a gente, de noite não podia 
ser, pürque as portas ficavão fecha­
das, as chaves debaixo da cabccei-



( f O

ra , e Merizd não sabia aonde ci­
las ficavão; apenas havia hum çao 
de aígodão feito nas Freitas de. . ,  
ma* desse não havia desconfiança ; 
porque desde que estava em casa, 
sempre tinha estado muito serio, 
até que o dono da casa, que na 
verdade era huma muito boa cabe- 
cinha, resolveo que podia bem ser 
que a cadella aiada náo tivesse aca­
bado de parir d» primeira barriga * 
e que lhe tivessem la ficado mais 
alguns cáesinhos; porque era cer- 
to , que a cadella havia de ter to­
mado a peito o- tirarem-lhe os 
Mios, por isso parirá aos poucos , 
i im  d k , e talvez que por isso Um 

'saltasse a rabuje, e isso logo se vê, 
se estes cães lambera sahirem rabu- 
jentos', está sabido o caso, agora, 
se elles nhirem de outra qualidade, 
•atlo  náo posso.dar na trilha. Ne* 
tetfijcpo, .palavras m  crio 4itaa,



( t f - )

dá a cadella hum -berro , c hot* 
, .hum filho toda peíiado docor^oj, 

só com <a eptagi jetpés cow. $1$jíís 
(peJío. Então &>«<$,, m m  
«íPai, he oi^ro-jda b â r f jg a j'^  
•como vem .cĥ Í0»< de rahuje, 
até já pellados . sahem da barfigg 
da rali r t  desta Córwi ,<a çadelj# 
$ pari-los, t  a botanem-ihos 65fá..
. Eníáo o animal ,.Tefl4o;por 

veies os fram  dá teu m o r ^ t r  
m  Videmainkiite,, entrou *  por» 
der iodos, quèiie chega,táojaefe; 
entrou em hutnfrenezmi, que logp 
líic inchárão os olhos e ai pernas,, 
:eramo4e butna voz , que 
ae mube de quem foi por roais #  
-Jigencias, que^feerao: Jeadeí 
>inUts!á ásmmdâ.

A esta palavra ninguém 
resistir; tudo fiig io , huns por ci- 
mat: de kncas ,omrosa T O jlfljji*  
janellas, a velha foi-se roetter na



sotinha com huma gilinha qoe ès» 
tS#a de xoco , aonde esteve rré 
diáfs r  de fórma-, que nao se sabe 
ainda qiíém tirára os ovos j  e Bufl(i 
moço qüé1 entrava a este tempo Com 
feüm barril de agaa, vindo a esdek
l i  a morder-the, deixou- lhe cahir o 
barril em cima} de qúe ficoii esma* 
gada e morta, e he certamente i  
primeira ve£,que hum cão daínna- 
ílo  mdrreo com ratotragua; •» - r  •> 

a'Deitores, eu nãome atrevo*a 
dtèer i-tí f # ,  paftf-se-me o-cona> 
çãode dôr .: a penna tne cahe da 
mãfô^uè desgraçada cadella! Qúfe 
4nfeliz fymilià- bMorreo MemdÀ 
W Í M e m i y  qmtsntos. disvétas 
-feecêo, que ianto3'£uidadosicati- 
sou, e que co^íi®  tão funesto^êb

M w tu u t est in m c u  ât é ttm



ilha da casa, sn a curou o cabeilo 
Io mesmo cão. Ella não quiz mais 
çadellas. Ella não julgou nenhuma 
ffiais c-ipaz de occnpar o lugar, 
que tinha tido Merizd.

Vco hum pequeno d o , filho 
de hum. cão muito de bem, e de

1 huma cadellinhafraldiqueira de mui­
to bons cosnimes, a quem se pôs 
o nome de Sé t u \ t  a vida deste 
animal se verá em huma das no» 
vellas deste mesmo Author, na qual 
se conta a vida de Só tu t e nella 
vai envolvida, a de sua dona, a 
Senhora Dona Qertruàes dasNevesj 
e creio, que esta noveila, merecerá 
grande attenção, pelos optimos lan­
ces , com que esta historia he anU 
mada, sendo tudo tão verdadeiro, 
como he esta que se acaba de escre- 

. re r, finalizando em dizer aos meus
>eitores, que morreo Merizd, -

F I M .
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